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tNSTRUMENTO PARilCUtAR DE PROCURAÇÃO

ouTURGANTE: MIX GESTÃO CO]ISTRUÇÃO E LOCAçÃO

ElRELl, CNPJ no 27.896.522/0001-70, sediodo em Ruo José

Feitoso Mourõo, n" 839-A, Centro - Aldeios Altos - Mo, neste

oto representodo por sro welligton Limo Bocelor, inscrito no

Codostro de Pessoo Físico sob o nÚmero 80,l .127'813-49, e

RG no 000ó453219óó DETRAN MA, residente e domiciliodo
no Ruo Cumo, 88, Condomínio Boli, Apt" 1202, Jordim

Renoscenço, CEP: 65075700 - SÕo Luis - Mo.

Aldeios Altos, 26 104 12022

WELLIGTON Ll MA il';ff:;i§ 
Í"* d'sitar por

BACELAR:80'l 
'l l/ arctrnn,aol r278134e

81 349 
Dad6:2022 04 26 1e:23:2e

Mtx GESTÃO CONSTRUÇÃo E LOCAÇÃO EIRELI

Welligton Limo Bocelor

OUTORGADA: VILMA CRISTINA MELO BEZERRA, bTOSiIE O,

odvogodo, lnscrito no OAB/RJ sob o no 
.l3.l825, e CPF no

053.3i1 .187-04, com endereço Profissionol no Estrodq do

Moiobo, sno - CondomÍnio Viloge do Sol l, Bloco 5 / Apt 108

- Trizidelo, Poço do Lumior, CEP: ó5',l30-000, com e-moil:

vmelobezerro@omoil.com, e telefone (98) 98415-7007 '

poDERES: Por este instrumento porticulor e no melhor formo

de direito, o outorgonte nomeiq e constitui seu bostonte

procurodoro, o outorgodo, poro o fim especiol de
promover o porticipoçõo do outorgonte em licitoçÔes

públicos, concordor com todos os seus termos, ossistir o

oberturo de propostos, fozer impugnoçÕes, reclomoções'
protestos e recursos, fozer novos propostos, reboixor

preÇos, conceder descontos, prestor couçÕo, levonto-los'

receber os importôncios coucionodos ou depositodos,

tronsigir, desistir e proticor todos os otos necessórios oo

.rrpiirn.nto do presente mondoto, constituir procurodor

com poderes 'od judicio' e substobelecer com ou sem

reservo de poderes. E proticor todos os otos necessórios oo

cumprimento deste mondoto.
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ITUSIRíSSIMO SENHOR PNESIDENTE DA COM§SÃO PERMANENIE DE

TICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAI DE BOM TUGAR - MA.

RECURSO A DECISÃO DE lNABlLlTAÇÃO NA CONCORRENCIA PÚBtlCA

PARA REGISTRO DE PREçOS N'OO112022 "Registro de Preços poro eventuol

Controtoçôo de empreso especiolizodo no prestoÇoo de serviços de

Melhoromento de Estrodos Vicinois neste município de Bom Lugor - MA".

Mlx GESTÃO CONSTRUçÃO E LOCAÇÃO EIRE[], inscrito no cNPJ

n'.27.89ô.52210001-70 com sede no Ruq José Feitoso Mouroo, no 839 A -
Centro, Aldeios Altos - MA. neste oto seu representonte legol o Sr'

WELLIGION LIMA BACELAR empresório. portodor do cédulo de

idenÍidode n" 645321966 SESEP-MA e inscrito no cPF n" 801.127.813-49,

brosileiro, noturol de Aldeios Altos/MA, vem por intermédio de suo

representonte infro-ossinodo, Df Vllmo cristino Melo Bezerro, inscrito no

OABRJ 131825, tempestivomente, com fulcro no ortigo 109 e seus

porógrofos do Lei Federol n" 8.666193, interpor o presente RECURSO

ADMINISTRATIVO, pelos seguintes fundomentos de foto e de direito:

DA IEMPESIIVIDADE

ISIO POSTO, dionte do pleno comprovoçôo de otendimento

oo editol, REQUER, o recebimento do presente recurso, em selg-Clgjlg,

suspensivo;

Verificodos que o comunicoçÕo 04 de Agosto otrovés do

emoil do empreso, e nos termos: Considerondo isso. fico oberto o prozo

legol de 5 (cinco) dios Úteis o contor do doÍo deste relotório oos licitontes,

poro o opresentoçôo de recursos. (Art. 
,l09, 

l, o, lei 8.óóó193).

Sendo ossim o prozo inicio dio 05 e termino diq 11108/2022

poro o opresentoçôo do Recurso.
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DOS FATOS:

A llustre comissÕo oo onolisor documentos de hobilitoÇÕo do empreso

Recorrente INABILITOU com o seguinte ofirmotivo:

Ilit{l ilt{iti}{ti üt.} ,.1."} . Àj{JrÍ{:{J {.t_ *.*

"ri *rlilrü.râ S{l}Ê ÇnliT*O fültstltf {rÂ0 q t{}{'Â(:Àü f.lHIiLl * li}If . niiu

1§;1{tc11 trr} i{*i}"} :. i."l - *fúlru d, l.,l * 1.5. i.' ,i',, .,n" r },
r i'.,/f'f'. á i\

d). Q{iinto à sep.rsittção técnieo-operaci$nsl: apresentaçrio de um ou milis alestados de

r-apacidade tecnica. lirrnecido poÍ pessoa juridica de direito público ou privuio

(§."ü
WS

hsTADo »o:vrurauHÀo
PRETF,IIURA MUNICIPÂI- T}H IIOM LIJGAR

Rua Mantxl Severo, Cenlro Âdminis(rativo
C.N.P.J.; ül .61 l.400lfiX,l -04

devidamr'ntr itlenri§cada, em nome do licitsütc, rclatito à ence uçâo dc obm ou serviço

de engenhana, compatir,el em caracteÍistice§, quantidades e preros com n otrjelo da

prL=ÊntÊ licitaçâo, envolvendo as parcelas de maior rclevfticia e valor significativo do

objeto da liciraçâo:

d.l.) Parcelas de maior rrlevància. valor* sígrril'icativos e quaniidades minimas do

objetcr da licitação:

f., ]'R.ÀNSPüRTt, t'T)N.I tlAS('t"1LÂN-rL, llE 6 TXITM 4tt?.07 t .ól
lvtl. EM VLt URBÀNA PÀVIMEIVIADÁ. ÀDlCrlON,\L

FAfu{ DIv{T EXCEDENTE À 3O KM {LJNID,{DE:
TXKeri. Ar 07i3í):()

Tois ofirmoÇÕes forom com embosomento no porecer técnico, vejomos:

r] {-ornprnr'*ç*o da eâpssitâsân lécnico-proíi*sitnal, medisntt tpre*tntaçào elt
Certitlã* dr r{c*n,o Tôcnieo * (,ÂT, deuidarnente averbados pelo CRIÂ da
r*gi§r pertinentq nos termos da lcgisl*ç*l aplicât'tl, §m nümo do(s)
rmpa*sál'el{is} t&nicotri} clou memhros da tquipr tócnicn relntir"o À exteuç§o dos
xen'içox que *cmpõc as parcelas dr maior relevântia tóenii:a t çalur signilieutiro
rl* t"ontr*loçâ*, r uhtr;

L:nid- 8t,lí,\'r.Itent Dexriçiut tlos seniços

:.5 R,EC:OI.'POSICAO DE RIi\:I{STIMEI{TO PRI}1ÀRIO

COM h.ÍÂTERlÀL §E LATERITICA (PICÀRR,\}

.L{: 114.8?1.,5,5
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h{i
F§UÀ\rÀ{'Ài} ilORI;{-{}§T.\1". lxILtil§§L] i:st'.\RI Ijl('t(' tt"t
Iih,J §{.}L{} Dti :.{ tl§'1"1:{il}l{iÀ {:i}§t .l'HÂ t{Xl §lr [i§]'l1tR,{§
{ l{}r}HI, LÀttt\,1; :" lq\1i1. ,\l ü j lt}llt

dl

Cllmcntáriüs; [Ja alrrilis( ris iJr)ürllr]r:§{*ção upmsrnta*u, scgur:mr ax seguintes eih*crvaç*es:

t,r('11",{§TI IT§§,I
CÀT

s3ilt}§Il{}}$
flÀT *{t$§"}/?iJlS n§QL'Í§trT{_}

! (Iv
:.-i §ào (r:*stil

CÂT'l §âo fcrt*neem a Fr*li.tsir*nl
I inrulsd$s a l.içit*rrte.

Àttndid*

:.{ \:tú L r)nilít §trndiriir

:,1 §às ['únslx i\tenilid*

-{u*nÍri * Caprrituç§o tdrnie*-*p*r*dtnxl: Âpr*senlaçütr de um *u mais llttxtudr
tfu eap**'iri*tk td't*i*ao f*rnc{idn p$r p*á§{ts juridiu ttre direitçr púhlirn *u
pnirado tkrldam*mte idenliít**da, rm ttome d* litilarÍ*, rtl*tir* § tr**uç§* *
*hrx ns stniçnr rh *ngtnkrin *ornpatfuel *m stnrttmís{itas, qunntidnik* e

frel{}§ r{}m r *bjrtri d* pnesentt licita§*t" ençokmdr us pttx*las dt runi*r
reltr §uçia r va&lr rignifimtir* do rrbittu rl* lititutât.

li ::."lliT.i55

C*m*ntriri*xt $xa:ld* incJiead*. {rs;il;Êst*{lt}f *lüí}n*irn-§{ rinculadur as ( ..\ i 's. *a a$§lise

dil drr u*r*ut;iç** npr*sen{ndn. íÊSilrm *s sil gu int*i trhs*n ;4$*i.
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..\.rrt* âr.', erf,üstct aüittra- ntl que tânge ã quüli{'iüâçâ(} le§üi§ü.

{ tpin* p,-,}a REfit'I..ÀRInADE rla docun:rentuçüo dc qualific;çào tée nica das licitnntes:

*l tt T C{}N§TRtr(:Ôf,§ EIR},I.I {(.§I'J 21.{{}4.{196/00$I-21}

h) !11"{l} till't PRli[X»§It HNTt]s LTt]Â {Cl§P,! tó.7;16.s3'{/$0ül -üe}

c! pt.À§l{}§'rH('* PLÂ§,{JAl{}:liT0 {}BItÁ§'rERRÀrt",1NÂ{;§.M I-TI}A {('NrJ
"ll.í)l ?.1 9li0í)01'67)

rl ) PR{}.|[ Pl". À\ §r.Rl' t(:O§ f-:l §]. LI (C}* n, 3$.ü52.tiÍi?Jl]0$ I -23 ]

lurr.i,r atcndirio il tor"ltr$ os requisit'"rs anülisados.

{)pinrr pela IRRnüI rI-ÂRII}ÂOt rlâ du*umen[irçào rle qualiÍitirÇ§s trr(:nicil d§ licil§&tÊs;

xj t{1.â1,s (:ü}i§"f&1,ÇÔliS t SHI1VIÇ1;§ ElltÊLl {C\PJ 0?.5ó{.§8t}lt5y}l-*9}

ti gÂ\tlr:tkÂ {'CIN§s"t'Rl.'r$R,{ §i q'9151ft1iÇ'{)§§ L'rD'\ {('§P'l
ü5.79 l. l ?l/0{}0 I -i}8}

cl §ttit,T §[Itvt{:1;§ E Cç1]\§TlttlÇÔE§ LTDÂ-MI {C§?J 10.e53.5{*i01101-'13}

{t) .t § co§{ÉRct0 EtRtiI"l {r§I}J l2'5{,8J51/{X}ül-13)

§f 1,(}(:Â{'§N"r[k fIRnl.l (CNP'I ]?'363"Í57/0$01-dS] -
i1 sôLtrsTtiR * §[:tlyl(:O§ 1; TI;:RCÊIRIZj\Ç:(1p:§ EIR].LI EPP i('NI],;

I 5.§0:.(}351üÜ{l I - I {l}

s) ll,lrx Ç!:§'rÂÜ ro§§Tltl:ÇÃtl Ê LOCÀÇÃÜ ÊlR[Ll {c§PJ 2?.89*.§121ff}$1-?0}

il (:A5I'Et.(l ItRÂ:\{-O E}{Pl{lin,lttX}I§'tE§"1"(}§ [IRf,t.I t(§P.t 3t'282.?3fi/üÜüt-sl]

§iirr lfndü lt*nrlidri u lrrdns trs rrqui:titr]s. i:()nti)ftx$ anillirc" açiiltit.

Ao contrÓrio do decÍsôo proferido pelo douto e ilibodo

comissÕo de licitoçÕo, o recorrente encontro-se totolmente HABILITADA,

vez que, o mesmo otendeu plenomente os requisitos editolício.

Desto formo, o empreso Recorrente vem Contro o decisoo

desso digno ComissÕo de LicitoçÕo que inobilitou o recorrente,

demonstrCIndo os motivos de seu inconformismo pelos rozões o Seguir

orticulodos Umo Yez que otendeu devidomente o todos os itens

requeridos no editol onde o recorrente inclinou-se o porticipor com o

mois estrito observÔncio dos exigêncios editolícios.

No entonto, o douto comissÕo de LicitoçÕo julgou o

subscrevente inobilitodo sob CI olegoçÕo de que o mesmo descumpriu o

sub-item 7.1.3 olÍneo 2.4 e2.5, ocone que, esso decisÕo nÕo se mostro

consentôneo com os normos legois oplicoveis Ô espécie. lnclusive no

sentido de que o empreso recorrente cumpriu com o determinodo no

referido item.

ll- AS RAZÕES DA RETORMA A ComissÕo de LicitoçÕo oo consideror o

recorrente inobilitodo sob o orgumento ocimo enunciodo, incorreu no
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protico de oto monifestodomente ilegol.

lnicÍolmente vomos esclorecer o seguinte: OBSERVE QUE A B. DOS SANTOS

coNsrRUÇÕEs E rocAÇÕrs Hnetu É o NoME DA Mlx GESTÃO ANTES DAS

ATTERAÇÕES SOFRIDAS DEVIDAMENTE COMPROVADAS NAS ALTERAçÕES

JUNTADAS. Logo, oos otestodos que contem o empreso A B dos Sontos

troto-se tombém do Mix Gestoo, ossim, oS mesmo deverõo Ser

considerodos poro comprovCIÇoo de ocervo técnico, tonto no

operocionol quonto no profissionol.

E oindo, tem nos outos do processo licitotorio ocervo técnico do

profissionol Jonderson, responsÓvel tecnico, os ocervos opresentodos

tonto operocionol quonto profissionoljó otenderio oos itens de relevÔncio

opontodos no editol.

Observem nos ocervos juntodos poro comprovoÇÕo do HobilitoÇÕo

técnico.

ôERT|F|CÂMOS, em wmprifiente ao disposto na stêssluçáo sn'1.025, dÊ 30 dê e1üt)rc d§ 2ÜOg, So ÇonÍas, que

ffista dôs ãÉ*ntâmêntos dsstô ConslhÕ Regiôna! dê Engenhana ê Âgí6omiâ do Éstado do l4ãrânhão ' Crêe-MA.
o Àceao TéÇflr@ do proÍissiwal JÂIDERSO'{ DE ÂLBUQUEROUE FREIRÉ r€Íer$te á{§) Ànolação(ôes) de
Rôâponsabilidade TêcniB - ART ãbaixo da§giminade(31;

F{RÍI§SIMI: JffiER§O* E AEt}âUÊRqÀ}É FRÊst§
Rsfie: lrr$a§o?rilÁ ffiP: tlíicagêr7
"li§i6 goíi*6d ÉilGÉNFi€lRO ôrutL

§tu§ & ffiÍ I&Oi!IOa:,43?g lipa dê ÁR!: OBnÀ I S.llR\/lçO Rry*â# sn 08"lOZi2ô21

Êonia dê qjskr: ,NlC,ârL p{d}6Fçáo !* {NÔtrDUÀt
Esrês ffibrds: [lx GElrÍao cGla6ÍRt]cÀ{} E Loc^cÀo ElnEu

BaJ$à eÍnr 2?r12,)ü21

CSrcNPJ: 4l 612 §&0DCt-52

T,ANITâtif,lE: SÊTNEtÂ'II,Á TáUftHFÀL §E ÀD'III#I§TNÁçÀI3" 
'§$'RAÉ9TÊ(TURÀ 

É FfrÀilçÁ§
§E AOt JÊ§US O^§ sÉrYÂSlU^

uFÊ:,C&trJr O1.§1r.€€&OO§Í-áà

ÊM.E@ & i:*ráeE: ruA JÔÁO F§|ÊÂNTÊ

CHse: B{x JE§US úA.§ SÉLVÀS
&turu 8âtal?*21
v*br.rô #kstor Ê13 L27§ ts,Ô4
Âç& in3rllüdd: oúos
EdêmçÔ {â &fdsM*: RUA JÕÀÔ FÂA§C§TÊ

Ll' 64
ÊâM: RÊ§IOêNCIÂL JK
Ua: $A CÊP: §53á50oO

{:âkài& *: f(}0§i2Õâ{
ÍíF & Mbbdér tuss *.dk & OLtu P$tlb

CossffiaM:
ú6á&I tsÔH fÉSU§ âÀS*ILVÂ§
CNí&Êds 6Wál@§:'4.{8lg. -t6.85}l9a
Oat6 jê h,&j 07ffi2c21 Ci#U* d6áB: W11J82,
É@lií&: blrâ6üuu6

§s
E*mr RÉSIOÉHC|{ JK
tiF: MA CÊF; §53990ü$

PrâF,reÉtu: §Ê$fiÊlx*k MUNICIF& OÉ Ábülill§]',ftÀçÁÔ. iNpilÀÊsTftu r§RA Ê llNÀNSÀS
üE MU JI§U§ OÀ§ SÊLIA§I'A

Àr$r&de r.Mtca: tô - É!eúç&o càü?ÊCN[ É GEôL(X]!A l]À ÊtGÉ§ffiâÁ > OAB€ ÔÊ rÉRB: 0É (){rn§ m ÍÊRlU ' sIÜS 3.3-i 1 -

ÉSCÀ!.AÇÁô49-:!Éqàodeobrsffi6mêtmcúkoríô-Ê,8W&GÉôÍÊclBãêEOLmHDÀÊflGE**Rl^'ÔaÊ§mreffiÀ>
DÊ ôtsu§ üÊ 1ÉBe r rrOS-3.3 1.4 . CNpAcIaÇÀ(} s ' êrêcqÊu 4 da âãoêo.w n& côrcoi 1É - Êrx!ç& §ÊOIÊCN$ Ê

i:ÉOrOçu y* rtcF.*HÀErlÁ " iis*ns os ÍÊRâa > üE riBRÀs ôÊ TÊânÂ > #ÍO$ -a ,t 1.ô " ÀÉgnl,JÍta Bs v§-&§ 4$ - Ê§6úqà§ # abíâ
&Src sêtsi íõ-E*uç&ê trôTÉü§lÀ ÉüÊôL«;]ÀPÀÊeÉÉNHffi§ > ÕBm§tr IE&5 mGâ§ nÊ rFReÂ, srÔ-§ 35-lg '
YÉfiÍtÁÉ,LÊf{ÂG€M 4§ ' E*§çào dê õb.ê 4áü§i-@ reltô &s€&;
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a pR€FFl'uM t1úNi«r&o! BB J!ru5 EÀsst!vs/M.,§silrAilo CilFJ { .17.§s.522/roQ1.7o, ffiuaoA M R6 ôÀÔ

iÁBRtaÂsit. Ní Í*. gf,sÍútxtr& jt, ctf àErt.m. ÀTRAVB M g«rÍffn MUfttrrpai D! toMiilttmáçÀô. $fm[rxuÍuRA f çlN^fiçÁs. 
^TtÍÁp& ot mms Fils tr Dt$no. üur Á ÍrrpeEs ffi trsio ffiBuçÃa € rGÁtrÃo 8ru. r§saírA rc cilaj N. ! 27.s98.9:2,/ffi1 lc,

LO{AuAOÂ tü aUÂlN fE!TS^. NB§Á, CEilraÕ. tÊP: §!&1S.OO0,A§|§Àl§,ril{ ÀAil4s E C8f,SNU 05 §tivlç6 A€}€ÊE§ÉÂô
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Observem que no item 2.,l desse oceryo jÓ tende oo item 1 do exigêncio

do editol;

E o item 2 tem quolificoçõo profissionol e operocionol, e em todos os

ocervos do Engenheiro Jonderson de Albuquerque Freire que trotom do

objeto do LicitoçÕo (vicinol) estõo inclusos tronsportes com quontitotivo

superiores oo exigido.

Poro melhor compreensÕo do comissÕo ovoliodoro verifiquem o tobelo

oboixo e confirom com os documentos juntodos no procedimento.

I
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Os itens de relevÔncios forom boseodos em CAT que nÕo

consto o montonte necessorio, entretonto, deixou de verificor em outros

CAT's opresentodos que contemplo todos os quontitotivos requeridos'

lnclusive verifiquem que no plonilho oS somotÓrios dos CAT's

opresentodos pelo MIX oindo têm um soldo muÍto moior do que o exigido

no editol.

Verifiquem que Considerorom openos um operCIcionol que

inclusive do époco que CI empreso ero B dos sontos, e que de foto, neste

ocervo nÕo consto o necessório, mos, nõo foi verificodo demois ocervos

que tombém e do empreso recorrente (operocionol) que inclusive so este

jo cobririo tudo o que o editol exige,

Desto formo o empreso Recorrente nõo esto inobilitodo, o que

ocorreu foi folto de otençÕo de quem onolisou os ocervos e verificor que

o empreso recorrente otende devidomente o exigido em editol.

Assim, o INABILITAÇÃO é totolmente ilegol, e poro dirimir

quoisquer duvidos o empreso Recorrente vem neste oto pedir vistos dos

outos de hobilitoçoo poro verificoçoo do suposto ousêncio de

documentos devidomente juntodos.

E POR FIM: QUE A COMISSÃO OBSERVE QUE A B. DOS SANTOS

coNsTRUÇÕES E rOCAÇÕes erneru É o N9ME DA MIX GESTÃO ANTES DAS

ALTERAÇôES SOFRIDAS DEVIDAMENTE COMPROVADAS NAS ATTERAÇÕES

JUNTADAS.

Ademois, o inobilitoçoo do porticiponte dionte dos olegoções ,

cr.
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&/umq vez que o empreso otendeu o todos os requisitos e

conÍronto-se com o próprio interesse publico, fundodo no omplo

porticipoçôo de todos os interessodos - que, evidentemente, preenchom

os requisitos bósicos exigidos - poro oportunizor o Administroçôo o

escolho do proposto mois vontojoso. olém de ferir o direito de

porticipoçÕo do licitonte que preencheu os exigêncios bosicos exigidos

no certome.

Nesse sentido, ocosto o seguinte jurisprudêncio:

ADMTNTSTRATTVO. LTCTTAÇÃO. EXrGÊNCrA EDTTALÍCrA.

FINALIDADE DA EXIGÊNCIA. EXCESSO DE

FORMALISMO. ILEGALIDADE. Apesor do
Administroçoo estor vinculqdo os condiçoes do
Editol, configuro-se excesso de formqlismo excluir
empreso que demonstrq, de formo diverso dq
previsto no Editol, preencher os requisitos à finolidode
do exigêncio editolÍcio. (AMS 2007.72.00.000303-8/
SC, Relotor Des. Federol EDGARD ANTONIO LIPPMANN

JÚN|OR, D.E. l3-5-2008) MANDADO DE SEGURANÇA.
PROCESSO DE LICITAÇÃO. FALTA DE INSTRUMENTO DE

MANDATO NA APRESENTAÇÀO DA PROPOSTA DE

HABILITAÇÃO. EXIGÊNCIA FORMAL SANAVEL. FiIIO-MC

oo entendimento jó proferido por esto Corte no
sentido de que o inobilitoçÕo do porticiponte devido
q um mero vício formol e sonóvel confronto-se com o
proprio interesse público, fundqdo no omplo
porticipoçõo de todos os interessqdos - que,
evidentemente, preenchom os requisitos bqsicos
exigidos - poro oportunizor à AdministroçÕo o escolho
do proposto mois vontojoso, olém de ferir o direito de
porticipoçÕo do licitonte que preencheu os
exigêncios bósicos exigidos no certome. (TRF4,

APELREEX 2007.70.00.0113I9.8, TERCEIRA TURMA,
REIOTOTO MARIA LÚCIA LUZ LEIRIA, D.E. I9l II/ 2OO8}

MANDADO DE SEGURANÇA. ADM|N|STRAT|VO.
LICITAÇÃO. PROPOSTA TÉCNICA. INABILITAÇÃO.
ARGÜ|ÇÃO DE FALTA DE ASSTNATURA NO LOCAL
PREDETERMINADO. ATO ILEGAL. EXCESSO DE

FORMALISMO. PRINCíPIO DA RAZOABILIDADE. 1. A
interpretoçoo dos termos do Editol nõo pode conduzir
o otos que ocobem por molferir o proprio finolidode
do procedimento licitotório, resiringindo o número de
concorrenÍes e prejudicondo o escolhq do melhor
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QUALIFICAÇÃO TÉCNICA E ECONôutcn.
INOBSERVÂNCIA DAS NORMAS DO EDITAL. NÃO
DEMONSTRADA. ILEGALIDADE. INEXISIÊNCIA.

PRECEDENTES. As obros, serviços, compros e
olienoÇões serÕo controtodos medionte processo de
licitoçÕo público que ossegure iguoldode de
condiÇões o todos os concorrentes, com clóusulos
que estobeleçom obrigoçôes de pogomento,
montidos os condições efetivos do proposto, nos

termos do lei, o quol somente permitiró os exigêncios
de quolificoçôo técnico e econÔmico indispensóveis
o gorontio do cumprimento dqs obrigoçóes (ex-vi do
ortigo 37, XXl, do CRFB); . Aindo que eventuolmente
subsisto dúvido sobre o interpretoÇôo conferido os

normos do editol, ressolto-se que deve prevolecer o
interpretoçôo que fovoreço o omplioçÔo de disputo
entre os interessodos, de modo o nõo comprometer
o interesse do AdministroçÕo PÚblico, o princípio do
isonomio, o finolidode e o seguronÇo dq
contrqtoÇÕo. (TRF4, AC 5034392-15.2013.404.7100,
QUARTA TURMA, Relotor CANDIDO ALFREDO SILVA

LEAL JUNIOR, juntodo oos outos em 11112120l.51

Destoque-se que, opesor do dever de obediêncio oo princÍpio

do legolidode, noo se pode odmitir o formolismo em excesso, que ocobo

por prejudicor o odministroçôo pÚblico. Nos polovros do professor Morçol

Justen Filho: 'Noo é incomum constor do edito/ que o descum primento o

quolquer exigêncio formal ocorreloró o nulidode do proposÍo' A

oplicoçõo desso regro lem de ser lemperodo pelo princípio do

rozoobítidode. É necessório ponderar os inieresses exislenÍes e evitor

resu/lodos que, o pretexlo de lutetor o interesse publíco de cumprir o

edilol, produzom o elímtnoÇôo de proposios vonÍojosos poro os cofres

públÍcos. Certomente, noo hoverio conflíto se o oio convocotórío

reservosse o sonçôo de nulidode openos poro os desconformidodes

efetÍvomenle re/evonfes. Mos nern sernpre é ossim. Quondo o defeilo é

irrelevonte, Íem de inÍerpretor-se o regro do edito/ com ofenuoçôo.'

(JUSTEN FILHOT)

rcomentórios o Lei de Licitoções e côntrotos Administrotivos. 90 ediçõo. soo Poulo: DioléticÕ,

2002. p. 428).
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Repito-se, novomente, que o empreso (

devidomente hobilitodo pois os otestodos opresentodos estôo em

conformidode com o exigido, e desto formo, o que se observo é um

interesse no odministroçôo pÚblico de ofostor o licitonte do

concorrêncio.

A oro recorrente cumpriu com os demois exigêncios do editol,

bem como, todos os demois exigêncios hobiliiotórios como jurídico,

técnico e finonceiro. Iogo, observo-se que que o otitude tomodo pelo

odministroÇõo pÚblico com o decisoo de inobilitoçõo do recorrente vem

ferir os princípios do legolidode, princÍpio do isonomio e economicidode

buscodo pelo processo licitotório.

Assim, opos too esclorecedores orgumentos sobre o ossunto,

resto-se, openos, em reforço oo ió explicilodo, ressoltor que o comissôo

nôo pode o ponio de excluir do certome concorrente que posso

oferecer condições mois vontojosos no execuçõo do objeto licitodo.

hojo visto que demostrou-se preencher os requisitos exigidos, sendo

contrório oos princípios do oto odministrotivo o excesso formol

desorrozoodo.

Concluiu que, "hovendo choque ou colisÕo entre simples regro

editolício e princípio mogno do sistemo, tol como se revelo, dÚvidos nÕo

podem existir quonto oo cqminho que deverio ter sido perconido, quol

sejo, o de prestigior o omplo compeÍiçÔo e o possibilidode de otingir,

efetivomente, o melhor proposto no interesse do AdministroçÔo, pois

es.les sôo os objetivos o serem olconçodos em certomes desto noturezo.

5 DO PEDIDO

Assim, opós oprecioçôo do Recurso e verificoçõo do

ilegolidode opresentodo que o llustre comissõo venho decloror o

recorrente Hobilitodo e oo finol, julgor iotolmente procedenle o presenle

Íecurso, reconhecendo-se o ilegolidode do decisÕo hostilizodo poro fins
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de rever o decisÕo de INABILITAÇÃO, declorondo o nulidode de todos os

otos jó proticodos, e odmito-se o hobilitoçôo do recorrenle, jÓ que

hobilitodo o tonto o mesmo estó.

Nôo olterondo o decisôo, requeÍ o imediqto

encominhomento à Auloridode Superior poro quê seio reopreciodo.

E o visto e cópio inlegrol do procedimenlo.

Nestes termos, pede e espero deferimento.

Aldeios Altos, 1 110812022

Assinado de forma digital
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TABELA GOM OS ACERVOS OPERACTONAIS. MIX GESTÃO

422171,95647045,50

item 2.3.1.6 (21.292,1 510,20 =

106.460,75 m2 e item 2.3.2.5

(12.116,9510,2 = 60.584,75 m2) =

í67.045,50 m2

224.873,55
item 2.1 e item 2.5 -

480.000,00 m2M2
LATERíTICO (PIÇARRA)

DE REVESTIMENTO PRIMARIO COI\,,I

1 597399.522084/.11,',14
ilem 2.3.1.2 e item 2.3.2.4 -

164.471,14 txkm487 .071,62
item 2.3 - 1.920.000,00

hkmTXKM2.4

M3, EM

1 29409,1 0 106921.745item 2.3.1.1 e item 2.3.2.3 -

33.409,í0 m3item 2.2 - 96.000,00 m3tv3 22.487,36E^-*
lev 
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HORIZONTAL, INCLUINDO ESCARI FICAÇÃO
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